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A canalização do leito de riachos é uma prática comum em áreas urbanas da qual promove 

alterações estruturais no habitat aquático, podendo influenciar as comunidades biológicas. 

Com o objetivo de avaliar a riqueza e a composição das comunidades fitoplanctônica e 

perifítica em riachos urbanos, foram realizadas amostragens em agosto de 2025, em três 

riachos localizados no perímetro urbano de Cascavel, PR. Os riachos, denominados 

Amambay, córrego Bezerra e Coati Chico, pertencem, respectivamente, às bacias 

hidrográficas do Piquiri, Paraná 3 e Iguaçu. No total foram estabelecidos quatro pontos 

amostrais naturais e quatro pontos canalizados. As algas perifíticas foram raspadas de 

rochas, enquanto o fitoplâncton foi coletado com rede de malha de 15 µm. A identificação 

foi realizada com auxílio de microscópio óptico, a partir da análise de dez lâminas por 

amostra. A riqueza foi definida como o número de táxons por amostra, e o índice de 

similaridade de Jaccard foi utilizado para avaliar a composição de espécies. Considerando 

ambas as comunidades, foram registradas algas verdes (Chlorophyta), vermelhas 

(Rhodophyta), diatomáceas (Bacillariophyta), cianobactérias e fitoflagelados 

(Euglenophyceae). O fitoplâncton apresentou 161 táxons, com maior riqueza nos 

ambientes canalizados (94) em comparação aos naturais (67). O perifíton foi representado 

por 162 táxons, com maior riqueza nos ambientes naturais (88) do que os canalizados (74). 

Em ambas as comunidades, as diatomáceas foram o grupo mais representativo, seguidas 

por algas verdes e cianobactérias. A elevada similaridade na composição das comunidades, 

evidenciada pelos baixos valores do índice de Jaccard (0,13 para fitoplâncton e 0,11 para 

perifíton), indica que a canalização dos riachos não promoveu diferenças na composição 

das comunidades de microalgas. De modo geral, a estrutura das comunidades parece estar 

mais relacionada à proximidade espacial entre os pontos amostrais do que ao tipo de 

ambiente (natural ou canalizado), possivelmente refletindo a elevada capacidade de 

dispersão dessas microalgas. 
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